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sitio acha-se marcado com estácas.= Silva d'esta Villa, carpinteiro, casado, para um fim unico: o engran· 
Segunda, hade ter a mesma casa e Luiz Gonçalves Pêres, mestre pe- decimento do Alemtej(), por
<lose metros em basio de comprido, dreiro da freguesia de Fão, casado, tanto 0 engrandecimento da 
e quatro ditos em basio de largo, e os quaes assignão com a Camara, Patl'in. · 
quatro metros desde o nascimento arrematante, e fiador, J0pois de ser 
do alicer-se athe ao fim da altura, este primeiramente lido por mim Jo- Tem em vista O parla
tirando-se da mesma altura a fun- sé Narcizo de Souza Villasboas, Es- manto provincial alemtejano 
dação de oitenta e dois centimetros crivão da Camara o escrevi.=0 effect1var os votos approvados 
para alicerses, e estes terão a mes- Presidente da Camara João Jose Lo- pelo congresso municipalista 
ma largura, cortará vinte e dois pes=O Vice-Presidente da mesma d · . · · 
centímetros, e seguirá a parêde de Miguel Ribeiro dos Santos=O Ve- e os quais os prmc1pa1s são, 
sessenta e seis centímetros, e hade reador da mesma José Pereira Santo em resumo: 
acabar em cincoenta e quatro cen- Amaro= O ·Arrematante Manoel Federação dos Munici pios 
timetros, e faser-se-lhe-há duas friés- Francisco Ramos=O Fiador Manoel Alemtejanos - E s tu d ar e 
tas de cincoenta centímetros de alto, Ignacio-Testemunha João Joaquim construÜ', pela Federação, a 
e dezoito ditos de lru·go por cada da Silva=Testemunha Luiz Gonçal- i·ede das estradas municipaes 
um dos lados. Os cunhaes de alve- ves Pereira=O official José Joaquim 
naria a pico grosso=Terceira, hade Pereira. e linhas ferreas precisas para 

variedade, e por ultimo laYa-se 
bem toda a casca velha com leite 
de cal, acido phP-nico e lixivia for
te para destruir todos os parasi
tas, e para que a superficie fi
que em condições saudaveis. _ 

Quasi todas as arvores agra
decem este tratamento e conti
nuam fructificando por nm nume
ro de annos mais ou menos lon
go, muito principalmente se não 
houver descuido em adubai-as 
frequentemente, para~ .que o sólo 
recupere as sul:ístancias fertili
santes que a arvore necossita. 

levar sobre as larguras dois oitões Está Conforme. o desenvolvimento da provin-
com o pont-0 d'um metro e setenta Municipalidade do Concelho eia-Difundir os conheci- Tormentos 
e seis centimetros. Do nascente ha- d'Esposende 21 de Junho de 1864. mentos a~ricolas por meio 
d d d . t ~ escusados e ter uma porta e ms meros de catedras ambulantes regi-d'alto, e largura um metro, e onse O Escrivão da Camara, S h . 
centímetros de grosso aparelho.= :José Narciso de Souza Villasboas das por engenheiros-agrico- en oras, rnenrnas novas e 
Quarta, hade ser emadeirada com las-Constituir Gamaras re- ·noivas, se se sentirem anemicas, 
um cume que faça d' alto vinte e C~pia do Accordão respectivo gionaes de Agricultu rn-Or- i em consequencia de desgostos e 
quatro centímetros, e de largo vinte profe

3
n6do em sessão de 27 de Julho aanisar a assistencia hosnita- affliçõe~ prolon()'adas ou de qual-

d · d' d · . d · t de l 4-sob N.0 487. t> • r . , " ~ . e 01s ttos, .e ois terços e vm e _ lar creando partidos medi- quer excesso de fad 1ga não eXl-
e quatro centtmetros cada um, e de A:ccordao os do Conselho de. ' , p·1' l p· k 
grosso vinte e dois ditos; levará Distr.º que approvão este contracto, l cos e estabele~endo postos ~e' tem em recorrer as 1 u as rn ' 
duas linhas de trinta centimetros de 1 com a declaração que 0 prazo em . socc?rros-s>r1entar a bene~-. para restabelecerem a sua saude 
alto, e vinte e cinco de largura, e , que a obra se ha-de fazer é de 1 cenc1a particular, regulan-[ abalada. Se chamarem em seu so
sobre as mesmas linhas uma the- i quatro mezes contados desde a data : sando a assistencia publica- corro as Pilolas Piuk ellas não 
soura e~ proporçã,o ~s dimensõe.s ! d~ste ~ccordão, e que.º ~ador deve- \ Municip~lisar os cereaes azei- ' deixarão por certo, de, lhes dar o 
da madeira. Levara cmcoenta cai- 1 ra obngar-se como prmc1pal respon- ·1 . . · E b' 1 · ·1· ct' d d 
bros, vinte e cinco por cada lado, os! savel pelo fiel cumprimento do que tes e cor ll~as -- .sta e ec1- aux~ 10 o se~ po er regener~ or, 
quaes deverão ter onze centímetros 1 neste mesmo contrato se estipula-! menta& casais agr1colas--~ e nao tardarao a cura-las tao e
de alto e de grosso dez.=Quinta, ! Vieira-To1Tes e Almeida Gomes creação de postos zootechm- ficazmente, tão depressa como cu-
had~ ser f~rrad~. de guarda ~ó, le-

1

1 d'A.0--~onde do Cazal- 1 cos em. Evora, Beja e Elvas r~ram a pessoa c~jo ~xemplo bem 
v~ndo por s1ma_npes com as dist~n- Esta coo.forme. 1-Ai·voi isar as estradas mu- frisante vamos ho1e citar-lhes. 
c1as de umas as outras de deso1to Secretaria Geral. · · · f t' f 1 
centímetros e pregadas com prego I . mc1paes com arvores ru 1 e- _ . .. .. _ _ . _ ~ , O I º Offic1al Q · · I ·· :.·· ·· ··· · · · ·· .. · de sôlho, e bem assim trez barrotes . · . ' ra~- ue. ~o ensmo agr1co a : .:;::;·.: · "·::~\:: .. 
com a distancia de uns aos outros l Antonio lgnaczo Marques. seja adm1tt1da a mulher. - .::.:~· ;:·.:.: 
de vinte e cinc~ centime~ros, t~ndo 1 E' grande a missão que ao ·:::.: '.::'. 
estes d'altura vmte e dois cent1me- padamento provincial alem- ~:: : 
tros e de largura desasseis ditos; INTERESSES REGIONAES • • b C 1 ;· 
Serão os mesmos barrotes assenta- 1 teJano mcum e? ertamente 1 
dos n'_altura que a Camara d,estinar, "A~' A u~"'l!I~ "'~OV"''· 1 que sim, mas ?S alemtejanos 1 
e sera solhada com um lotte. do 1- iáUv~éU'/UJijl~ 1 ~ 1 I~ U~ ! mostram-se dispostos a tra- ; 
comprimento do t~boado em toda.ª , CIAL ALEMTEJANO balhar incançavelmente por 
largura da menc10nada casa, mas 1 • effectivar as suas aspirações. 
pregado com toda a segurança.= 1 ! E' 1 d 
Sexta, hade ter um portão da parte Lêmos no nosso illustre . um ex~mp o o que 
do már em quatro peças dobrando collega A Capital, o seguinte pódem a energ1_a e a boa v?n
em duas, _com trez dobradices fortes em que 0 nosso Minho este tade e que devia ser segui.do 
por cada lado, que vem a ser ao to- lindo rincão deve meditar· i por todas as outras provm-
do dose, e duas trancas de carvalho Ne t t · d cias Nem só com o estado se 
fortes para o fichar,. e as couçoeiras e • ~ a noss!h ~rra_, ~n. e dev~ contar. A iniciativa dos 
para elle de trez dec1metros de largo, e.m geia ' as me ores m1c1a- . . . . A Snr.ª D. Ernestina Bernar-
e os batentes de quinze centímetros uvas nunca passam a rea- municip10s ~ode e deve, q~an
tambem ~e. la;go, e a porta do nas- lisações praticas, ficando tudo do bem orientada, realis~r des, residente em Lisboa, na rua 
cente ~bnra soem uma empena, e~ em palavras mais ou menos uma vasta obra de resurg1- de S. João da ~fatia, n.º !06, ~.º 
couçoe1ra e batente para elle tera b · . . mento. andar escreve-nos o seguinte: 
este desoito centímetros de largo, e omtas, mais ou menus so- e Achava-me profundamente 
aquella vinte e dois ditos, e levará n~ras e retumbantes, os alem- anemica, e J.á não sabia o que ha-
uma fichadura forte e com toda a teJanos estão dando um ma- via de fazer para recuperar a sau· 
segurança.=Septima, hade ser co- gnifico exemplo de perseve- de perdida. Nem me sentia com 
berta de telha argamassada ei;n ~al rança e de energiã, que mui-
terçada, se!3do duas partes d are..'.1, to deve contribuir para 

0 
le-1 AS ARVORES FRUTIFE RAS coragem para me occupar do arran-

duas de cal, e uma de saibro, nao . . 1 • . jo da minha casa, porque as for-
tendo mais distancia os carreiros uns vantamento da sua provmc1a, Mmtas arvores frucllferas per- ças tinham-me abandonado de to-
dos. outros, de quatro centimetros, a maior e uma das mais ricas dem prematuramente a sua vila- do. 'Não comia quasi nada, e esla-
e a telha será escolhido á vontade do paiz. lidade, em virtude de causas dirnr-
da Camara, e as ?eiras ?ahirão fóra ~ á o primeiro congresso ::;as, isoladf\S ou reunidas. va tão amarella que mettia medo. 
da parede, desasse1s cen.t1metros, e o municipalista alemteJºaiw rea- Aquellas que teem produzido Sentia uma OP.ressão constante, e 
cume sera de telha freira. As pare- . ' . linha frequentes verLigens que me 
des serãO rebucadas a argamassa, hsado em Evo~a, de 2~ a 30 grandes rolhertas de fructos por prostava. Esto11 bem certa de que 

' 

Antonio rtlontenegro 
Segundo lemos em um jornal 

da Povoa de Varzim, enconLra-se 
muito doente em Barqueiros, lo
gar das Necessidades, (Barcellos), 
o nosso solicito assignante e 3i
gno p~ofessor official d'aquella 
freguez1a e nosso presadissimo a
migo, snr. Antonio da Silva Mon
tenegro. 

Sentimos deveras os incom
modos deste ili ostra professor, 
fazendo votos os mais ardentes 
pelo rapido restabelecimento. 

O pre\'O do eereal no 
Minho 

. O preço porque regulou nos 
d1fferentes mercadõs do Minho os 
generos, são, pouco mais ou me
nos, conforme abaixo daffios Jisra: 

S76o 
$750 

iSOOO 
i$00~ 
ii600 
$850 
i070 
&H70 

Se assim continuarem os pre
ços não ha motivo para sobreMl
tos, no entanto sempre ó bom não 
descarar o assumpto que amanhã 
nos pode trazer outros aspectos. 

Na ultima terça-feira, pelas 5 
horas da madrugada, deu se um. 
lament~vel desastre na freguezia 
de For1ães, logar de Monte-branco, 
perto da Ponte do Nei\'a. 

Quando .Manoel Ribeiro Sam
paio, solleiro, seguia com um car
ro de toros para Vianna do CasLel
lo, o carro abeirou se da rampa 
tombado este sobre o infeliz esma
gou-o, morrendo instantaneamen
te. 

Este triste caso deu-se em 
virtude da intensa escuridão que 
fazia e este não ter te~po de fu. 
gir do precipic10. 

que será composta de duas partes de ouLubro ultimo, foi, póde esnaço de alguns annos, e pare- d . 
r nunca me teria cura o, se não h- ------...... ---~-de saibro e uma de cal, burnidas e dizer-se, uma revelação, que cem ter um vigor inexgotavel, são vesse feito uso das Pílulas Pink, 

branqueadas . capa:men;e.= Oitava, vai ser completada agora pe- muitas vezes as primeiras que che
tod? o ma~enal, r;naos d obra e tudo la reunião do parlamento gam á velhice, porque esgotam que produziram um t>ff~ito admi
ma1s que for prec1zo athe que entre- . . l l . . . ravel, e isto quando i<•dos os ou-

Demissão do governo 
:Novo 11;1lnisterlo 

gue a chave á Camara será por provmcia a emteJano, reu- mais promptameute as materias l d' h . f lb d Só 
' . - cc .1.. B f · 1· ros reme ws aviam a a o. Ja' e· conhec1"do do publ1ºco nue conta do arrematante assim como rnao que se euectu:-i ri:. em e- erll 1sanles que as suas ra1zes en- h . ã ~ 

os gastos da praça e' Secretaria.= J.ª nos dias 28 e 29 do cor- contram na terra, ao passo que tum Pt ezardme ac.ompadn a, te ebn ° Ç goYerno do sor. Affonso Costa 
N - b . 1 1 er orna o mais ce o es as oas ped'u a dem· - c l' 1• d ona, sera o ngado a da- a prom-

1 

rente. . as que apresentam desde novas .
1 

l d . . ~ .
1
.d :t 1 1ssao o 1ec 1va o go-

pta no praso de tr · . p1 u as. Quan o veJO a laC1 1 aue n de q e 11 h f qu~ 0 mezes_ ª Esse par!amento será for- uma apparenc1a rach1th1ca, que _ . ver 0 u e e era e e e, sen-
contar da data de ho1e, e recebra o: d 1 , t· t d- f lh 1 i com que tao excelente remed10 me do-lhe aceite pelo chefe do estado. 
preço da arrematação em trez paga- ma 0 pe os 1 ep~e~en an es apena.s ao. 0. as, e es as e~n c1uou, estou convencida de que 1 _ 
mentos e será inspecionada todas das camaras mu01c1paes dos quan11dade limitada, costumam n-1 tº t d l · -, . . . . . se o 1vesse orna o ogo no prm- A' hora que o n - l as vezes que a Camara lhe aprou- j tres d1strictos do AlemteJO e ver muito mais tempo. . . d ô 1 . . osso ]Orna 
ver por si, ou por pessoa perita.=\ desnecessario será accen t uar Fazer parar um tal enfraque-

1 
cipio ª oença, es ª sena venci- ' entra na machina ainda não ha 

Decima, será obrigado a dar um fia- J a importancia que deve resul· cimento uma Tez começado. é ta· d~ completamente em poucos misterio constituído, apezar das 
dor que se responsabilize legalmen- tar da reunião do parlamento refa ba~lante dificíl mas não im- dias. 11 

• • _ J • démardies • do chefe do estado 
te para com a Camara, pelo fiel 1 . . ~ . . ' . As Bilulas Pmk sao soberanas c m os rinc· e h f d 
cumerimento deste contrato. provm?inl. Ser~ a li?ertação poss1vel para um bom arboricul- contra todas as doen as Ut' lêem .ºd p. . ipa s c ~ es .º8 par· 

E sendo pelo arrematante ouvi- 1 das pe1as que nao deixam ca- tor. . C _q t1 os poht1cos em ev1denc1a. 
d t d. _ " .. , . h . . . p . . por on()'em o empobrec1menio do Tem s"ido var·ias as versões as es as con 1cçoes iorão acce1tas, mm ar os mumc:p1os é o ara revigorar ou re1uvenes- !'l f · d ' 
e se obriga a cumpril-as bem e fiel- primeiro manifestar d~ vida cer as arvores quando fructife- sang.ue, a raqueza _os n~rvos: a- , apontan~o-:s~ mesmo nomes P.ara 
mente por sua pessoa, e· bens pre- t' d h b t . d d bTt d s d nem1a, chlorose das men111as no- a constttuiçao do novo governo 
sentes 'e fi.~turos, havidos e por ha- ªf iva,. ª ex. u eran ° v~ ª ras d e ~ 1 ª ª ~or ?m ex~esso e vas, doenças de estornago, fraque- nacional mas tudo até agora ain
ver de toda e qualquer natureza a emteJana, por tantos em a- pro ucçao, a p~1meira cmsabque za geral enxaquecas nevralgias. d n· t'eve solu"'-ªº d fi ·,· 
que sejão· e apresentou por fiador a raças sempre presa. deve fazer-se e pôr a desco erto '- ' a ao v e ni.1va. 
M ' . , . . . extenuaçao nervosa e neurastbe-anoel Ignac10, d .esta y1na, o qual Os alem teJanos banem por uma boa parte das suas ra1zes, 
estando p1:esente foi ~~ce1te pela C~- completo a politica-a mes- cobril-as r.orn , terra rica em adu
mara, e disse ql:1e 0 fiav~, e se obn- quinha e esteril política.-- bo e esl r<.)er-lhe depois em vol-gava ao cumpnmento d este contra- . _ . . , . . 
cto no caso que elle arrematante 0 dessa reun~ao. Pollt1ca, ape· La, a pequrna d1stanc1a do tronco, 
não faça no prase que fica indicado; nas a que mteressa aos seus uma boa camada de cmzas. Em 
e lhes foi declar~do que esta arre- municípios, a política ampla seguida enxertem·se alguns ramos 
matação ficava amda pendente da e rascrada dos interesses da com uma nova variedade de fruto 
approvação .do .Excellentissimo Con- provigcia congr·ecrando todos continuando-se esta operação pou~ 
celho de D1stncto, sem a qual não ' o 
teria vigor algum: e foram testemu- o~ esforços, todas as ener- co a po~co ate que toda a rama-
nhas presentes João Joaquim da gias, todas as boas vontades gem seja trocada pela da nova 

ma. 
As Pílulas Pink estão á venda 

em todas as pharmacias pelo pre
ço de 800 f'eis a caixa, 4(J40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos ~ C.•, Pharmacia e D1·0-
garia Peninsulal', rua Augnsta, 
39 a 45, Lisboa. -St'b Agenteno, 
Porto: Antonio Rodrignes da 
Costa, Largo de S. Dom.ingos. 
10.'2 e lO:J. 

A.prehensões de 
jornaes 

•O Paiz n foi ha dias apre
bendido, bem como o •A. B. C., 
illuslração hespanhola por trazer 
lranscripções do livro do snr. Pi
menta de Castro. -----····------
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